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Editorial 
indaba nacional 

A realização em Brasília da Il INDABA 

NACIONAL, dias 21 a 23 de julho, repre- 

senta mais uma oportunidade de confra- 

ternização dos responsáveis pelo desen- 

volvimento do Escotismo Brasileiro em 

todos os níveis, com ênfase na discussão 

de linhas que intensifiquem a participa- 

ção do Movimento junto à Comunidade. 

O ano de 1978 é designado pela UEB de 
ANO DO CHEFE ESCOTEIRO. Desde o 

Adestramento do Escotista, à mobiliza- 

ção de dirigentes junto aos setores da 

Comunidade mais sensíveis com o futuro 

de nossa juventude, uma série de medi- 

das estão sendo tomadas para valorizar a 

contribuição anônima de cada Chefe 

Escoteiro. E a Il Indaba Nacional, será a 

ocasião de que todos os Escotistas pos- 

suidores do anel de Gilwell (aprovação 

em Curso Básico), tenham em Brasilia 

dois dias extremamente produtivos de 

análises e debates. 

As Indabas Regionais poderão já iniciar o 

estudo mais profundo sobre o assunto, 

estimulando os Chefes a comparecerem a 

esse evento nar onal, estabelecendo a 

constituição de delegações do Estado ou 

dos Distritos, obtendo facilidades para a 

locomoção. 

Também a nivel de Distritos poderão ser 

realizadas Indabas. já que a participação 

de todos os Chefes na orientação do 

Escotismo Brasileiro é importante, pois o 

crescimento de nossa organização de- 

pende de um esforço de todos os Grupos 

Escoteiros, em qualquer Estado da União. 

As reuniões do Conselho de Chefes do 

Grupo, estabelecendo a programação pa- 

ra o ano de 1978, ou sua revisão, 

poderão estabelecer uma intensificação 

das atividades da Alcatéia e das Tropas 

junto à Comunidade, seja em serviços, 

seja em ações externas visíveis do pú- 

blico que mantém uma melhor imagem 

do Movimento quando verifica escoteiros 

bem uniformizados em atividade. 

As conclusões da | Indaba Nacional, rea- 

lizada em julho passado no Rio de Janei- 

ro, demonstram une o esforço vale a 

pena! E os esvu. iros de Chefes Esco- 

teiro do Ar e do Mar juntô ao A.I.P 78 de 
Porto Alegre, assim como a reunião de 

Chefes de Lobinhos, mostram que temos 

ainda muitos temas que merecem uma 

avaliação, ouvidas as sugestões dos Es- 

cotistas experimentados com a vivência 

semanal junto aos garotos. 

Se você ainda não participou com apro- 

veitamento de um Curso Básico, valorize 

o estimulo, e escolha no Calendário 

Anual de Adestramento um CAB em seu 

Ramo que lhe seja acessível, de prefe- 

rência ainda nesse semestre. Mesmo que 

você já terha o anel de Gilwell, é im- 
portante continuar em seu Adestramento 

de Escotista, atingindo a Insígnia da Ma- 
deira e qualificando-se assim a oferecer 

um programa mais atraente para seus lo- 

binhos, escoteiros, seniores ou pioneiros 

Analise quantos dos meninos ou rapazes 

que você adestrava no início de 1977 

ainda continuam no Grupo Escoteiro 

Verifique as causas do afastamento da- 

queles que não continuam É de sua res- 

ponsabilidade oferecer reuniões que em- 

polguem pela variedade, progressão e 

metodologia. A Alcatéia precisa vibrar! 

As Patrulhas necessitam estar empolga- 

das. A tua liderança é indispensável para 

esse trabalho, que exige a mobilização de 

pais, a descentralização para Assistentes, 

a confiança nos monitores, o atendimen- 

to individual a cada lobinho ou escoteiro. 

E para auxiliar nessa sua significativa ta- 

refa de formar HOMENS, que os Cursos 

de Adestramento são oferecidos. E para 

ajudar nisso que são realizadas as Inda- 

bas. Participe e constate os resultados 

em sua Alcatéia ou Tropa! Te esperamos! 

  

  

  
  

Detalhe da Reunião Extraordinária da Comissão Executiva Nacional, presidida pelo Ministro Guido Mondim, quando 
o Secretário Geral expõe importantes teses sobre o Escotismo Mundial e suas relações com a participação 

Brasileira. (Detalhes na página seguinte). 

  

 



  

  

somos uma espécie 

em extinção? 

O alto nivel dos debates, contituiu-se 
no ponto alto do V Forum Nacional de 

Jovens, onde os lideres escoteiros e se- 

niores regionais tiveram a oportunidade 

de externar seus pontos de vista relati- 

vos ao nosso Movimento, entre os quais. 

o aspecto da exteriorização que, segundo 

eles “NÃO SOMOS UMA ESPÉCIE EM 
EXTINÇÃO, MAS UMA CAMBADA DE TEI- 
MOSOS QUE INSISTE EM SE ESCONDER 

E SE ISOLAR DO MUNDO" 

A maturidade demonstrada nas con- 

clusões dos trabalhos faz-nos lembrar 

das palavras do fundador e reafirma a 

atualidade de suas idéias “OUVIR O 

RAPAZ 

Os trabalhos conduziram-se voltados 

aos seguintes temas básicos: 

* A EXPECTATIVA DO JOVEM FACE 

AO ESCOTISMO, onde especialmente os 
seniores esperam um tratamento condig- 

no de sua posição dentro do movimento 

Segundo eles, estão cansados de serem 

Mão-de-obra dentro dos Grupos: 

* A LEI E PROMESSA, quando o as- 

pecto da formação moral do jovem foi 

enfatizado, inclusive ressaltando-se a im- 

portância de um trabalho de conscien- 
tização de nossos escotistas nesse sen- 

tido; 

* O ESCOTISMO E A RELIGIÃO, onde 
eles crêem que o assunto vem sendo 

esquecido pelos nossos Chefes e suge- 

rem mais ação por parte dos assistentes 

religiosos; 

* ADESTRAMENTO, em que julgam 

valida a inclusão de novas provas onde 

o apelo intelectual se faz mais presente. 

No entanto, acham que as provas de cam- 

po deveriam ser mais suaves. 

Numa avaliação bastante profunda 

sobre a validade do encontro, todos fo- 

ram unânimes em aplaudir a iniciativa, 

alem de fornecerem farto material para o 

aprimoramento qualitativo dos próximos 

foruns, entre os quais a realização dos 

próximos foruns de área, medida que a 

Direção Nacional prontamente acionou 

para o ano de 1978. 
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Numa discussão aberta, foram abor- 

dados os aspectos do interelacionamen- 

to entre as diversas seções de um Grupo 

Escoteiro, objetivando que ele deve ser 

intensificado, a fim de favorecer a com- 

preensão da progressão que o jovem 

desenvolve em especial o Cla, hoje tão 

esquecido. 

Foram ainda sugeridas excelentes 

idéias, que estão de posse dos Comissá- 

rios Nacionais, para estudo, que, acre- 

ditamos, constituem-se em elemento da 

maior importância para o aprimoramento 

do escotismo Brasileiro 

  

notícias 

  

  

  

  - Às cinzas de Lady Olave Soames Ba- 
den Powell, falecida a 26 de junho 
passado, na Inglaterra, foram enterra- 
das no túmulo de BP, no dia 9 de 
Agosto.   

a 

- Escoteiros Filandeses estão pondo em 

prática a Campanha do ano “Servir o 

outro”. Organizaram um campo de 

trabalho para ajudar uma família com 

9 crianças e o pai moribundo. As ati- 

vidades realizadas foram as seguintes 

pintura da casa, transformação da dis- 

pensa em quarto, recuperação da co- 
lheita, conserto do telhado, etc, etc 

  

  

- À 03 de agosto próximo passado, par- 

tiu para o Grande Acampamento, o Ar- 

cebispo Makarius Ill, Patrono dos Es- 

coteiros de Chipre 

  

  

-— O GE Urubupungá (Caixa Postal 40 - 

15.378 - Ilha Solteira-SP), fez realizar 

nos dias 15 e 16 de outubro passado, 

um acampamento comemorativo ao 9º 

aniversário daquela Cidade 

  

  

— ARECON 77 — Acampamento Regio- 
nal de Confraternização, da Região de 
Santa Catarina, foi realizado nos dias 

17 e 18 de dezembro, na cidade de 

Indaial. 

  

    - Foi fixado em Cr$ 18,00, a taxa para o 

registro em 1978.   
  

  

Secretário Geral do Burseu Mundial de Escotismo visita o Brasil 

Entre 24 e 28 de fevereiro esteve em visita à Direção Nacional em Brasilia e Rio de Janeiro, o Dr. Laszio Nagy, 
Secretário Geral do WSB (ao centro), quando, na oportunidade, desenvolveu reunião com a CENA e Dirigentes 
Regionais. 

Revelando-se bastante entusiasmado com o planejamento e programas Escoteiros do Brasil, o Ilustre visitante, 
enfocou ainda, em seus comentários, a realidade do Escotismo Mundial que conta atualmente com milhões de 

membros, ressaltando que pelos países que percorreu, inclusive o Brasil, constata uma atualização bastante im- 
portante e necessária, da programação, às necessidades dos Jovens, sem que, com isto, o movimento se desvincule 

sos ideais do Fundador e dos princípios básicos do Escotismo. 

Lembrando o caráter educativo do movimento, o Dr, Laszio disse “Devemos preocupar-nos com a participação 
da população jovem no progresso du desenvolvimento de um país”, Essas palavras trazem s importância do Es- 
cotismo, principalmente no Brasil, um país composto fundamentalmente por jovens, que amanhã exercerão sua 

influência junto à sociedade, e a nossa responsabilidade nesse contexto, no qual sem duvida, desempenhamos 
um importante papel. 

  

  

 



informando 
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* 

O Chefe do G.E. Marechal Rondon, 4º 

DF — Jose Alex Botelho de Oliva foi 

nomeado DCB para Região do DF. 

  

O Ministro da Educação e Cultura Ney 

Braga, e o Secretário Geral do MEC 

Euro Brandão, foram agraciados pela 

CENA, com a Medalha Gratidão — Ouro 

  

O GE Professor José Anchieta Correia — 

26 PE, comemorou o seu 1º aniversário a 

18 Dez p. findo. 

  

   
“” wº  importante 

Roe nao cne epa     
  

  

Direção Nacional faz contato através de 
Radio-Amadorismo 

Todas as últimas quintas-feiras do mês, 

das 20 as 22 horas, através da estação 

PT2 AG, do Comissário Nacional de Ra- 

dioamadorismo, na faixa dos 40 metros e 

na frequência dos 7.090 quilociclos, a Di- 

reção Nacional estará a disposição das 

Regiões, Distritos e Grupos Escoteiros 

para esclarecer dúvidas e informar sobre 

processos administrativos. Aproveite essa 

oportunidade para entrar em contato com 

irmãos escoteiros de outros Estados, e 

participe dessa rodada escoteira nacional. 

  

| elo nacional 

  

Integrados nacionalmente por uma 

cadeia de radio-amadores o | Elo Nacional 
pretende reunir cerca de 8.000 rapazes, 

acampados em nível distrital, proporcio- 

nando, desta forma, a integração esco- 

teira no pais. 

O grande tema do Encontro será 

CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATU- 
RAIS, e a programação conterá determi- 

nadas fases, comuns a todos os acam- 

pamentos realizados no país, e que opor- 

tunamente estarão sendo noticiados para 

todos. O restante do programa estará à 
responsabilidade da equipe +ocal de orga- 

nização. O sucesso da atividade depende 

da participação de todos e do esforço de 

cada um. 

Preparam-se — a alimentação e ma- 

terial necessário a um bom campo é atri- 

buição das patrulhas e como o elo será 

realizado nos dias 19 e 20 de agosto de 

1978, a preparação prévia já deve ser 

iniciada. 

E para ver como anda a criatividade 

escoteira, a Direção Nacional instituiu um 

sensacional concurso: remeta para a cai- 

xa postal 04.0079 — BRASÍLIA 70.000, o 
desenho, em até três cores, do distinti- 

vo da atividade. 

Tomando em conta o tema CONSER- 

VAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS e o 
tipo de acampamento, primeiro no gêne- 
ro, realizado no Brasil, aguarda-se que de- 

senhos bastante sugestivos venham a 

aparecer. As propostas deverão estar em 

Brasilia até 31 de maio de 1978. 

  
Lobinhos e Escoteiros do GE João XXIII, 7º DF, são recebidos pelo Ministro da Educação e Culture, Ney Braga. 

conservacionismo 

    
Estaremos publicando um programa 

progressivo de atividades voltadas ao 

CONSERVACIONISMO, correspondentes 

ao programa conjunto de conservação 

global do WORLD SCOUT BUREAU e do 

WORLD WILDLIFE FUND, que já conta 
com a participação de mais de 100 países 

comrorganizações escoteiras 

Recomendamos aos nossos leitores 

que façam reproduzir estas idéias e que 

as divulguem o mais possivel junto à 

comunidade, pois pretendemos criar um 

efeito multiplicador e entendemos que a 

responsabilidade é de todos. 

Apresentaremos uma série de proje- 

tos com os seguintes temas: SOLO 

PRECIOSO, ÁGUA PURA, AR PURO, VIDA 
SILVESTRE LIVRE e ELIMINE O LIXO 

Tais projetos podem ser desenvolvidos 

como parte das atividades de uma patru- 

lha, tropa, ou mesmo de um Grupo 

Escoteiro. Lembramos que existe a espe- 

cialidade senior de CONSERVACIONISTA, 

e que estas atividades podem e devem 

ser consideradas para a conquista do 

distintivo. 

  

solo precioso 

    
Através da história, o homem tem 

estado destruindo a terra. Hoje, a rapidez 

dessa destruição é violenta. Durante os 

últimos 30 anos somente, o homem 

arruinou uma sétima parte do solo do 

mundo. Hoje, nascem muitos milhões 

mais de crianças, a cada ano — e têm 

cada vez menos terra sobre a qual viver, 

e na qual cultivar os alimentos necessá- 

rios. Isto significa que há mais gente com 

fome, mais gente enferma. Como escotei- 

ros estamos educando-os e educando a 

outros para ajudar a impedir o desastre, 

através da conservação do solo do mun- 

do a ainda de outros recursos naturais 

  
PARTICIPE DAS ATIVIDADES DE SEU DISTRITO E REGIÃO 

 



fabricar um pouco 

de solo 

    
A natureza “faz” o solo de muitas 

classes de rochas. eis aqui algumas das 
formas de como esse esplêndido trabalho 

é realizado: 

AS MUDANÇAS DE TEMPERATURA: Du- 
rante o dia o sol esquenta as rochas. À 
noite as esfria. A expansão e contração 

as fraturam. Também a água existente 
nas gretas ou ranhuras expande-se ao 

congelar-se, ajudando a romper a pedra. 

O vento e a água removem a muitas 

pequenas partículas para formar o solo. 

OS RIOS FABRICAM SOLO: As pedras 

arrastadas pelos rios, perdem partículas 

para formar solos. 

AS RAIZES CRIAM SOLOS: As raizes 

absorvem oxigênio do ar e do solo e 

emitem bióxido de carbono. Este gás 

dissolve-se na umidade do solo, forman- 

do ácido carbônico. Este ácido ajuda a 
decompor rochas, formando assim mais 

solo. 

VOCÊ PODE FAZER SOLOS! Pegue dois 
pedaços de pedra areniítica, friccione-as 

como mostra o desenho abaixo, para 

formar uma colher de solo. 

  

Faça solo você 

mesmo. Veja 

quanto tempo 

leva fazer uma 

colher       

    

Observe quanto tempo leva produzir 

uma colherada de solo. A natureza leva 

muito mais tempo! Agora você poderá 

compreender porque não podemos re- 

construir os milhões de toneladas que 

constituem a camada superior dos solos, 

que são varridas pela chuva, pelo vento, 

que são arrastados pelos rios até o mar a 

cada ano — terra boa que a natureza 

levou milhares de anos para fabricar. 

Tudo quanto podemos fazer é salvar todo 

o solo que ainda nos resta. 

faça uma exposição 
de conservacionismo: 

  
Demonstre também este projeto, de 

maneira prática e bem simples, a tim de 
que todos possam compreender o signifi- 

cado da importância do solo. Faça-o em 

sua localidade para ajudar a educar o 

público em geral. 

ESCOTISMO 
"EA 

PÁSCOA 

  

     

ASSISTÊNCIA RELIGIOSA — 
CATÓLICA 

PADRE  ALOÍSIO CATÃO — 
ASSISTENTE NACIONAL 

Estamos em plena Quaresma. 

Tempo de reencontro com Deus e com o 

Homem, nosso irmão. 

Tempo que nos leva à Páscoa, à renova- 

da passagem do Senhor por nossa vida. 
Sim. e 

Páscoa é passagem. 

Passagem que importa necessariamente 
em mudança. 

Mudança, mas não apenas geográfica, 

de um ponto a outro. 

Não apenas de ordem histórica, como 

registro no tempo. 

Mas alteração profunda da situação em 
que vivia o homem, sob o dominio da 

servidão, do pecado, da ausência de 

Deus, da antiga lei. 

Com a ressurreição de Cristo, inaugurou- 

se uma nova ordem. 

O nosso homem velho foi crucificado em 

nós. 

Passamos a viver em Jesus Cristo, sob o 

regime da graça, o mistério da esperan- 
ça e da liberdade dos filhos de Deus. 

Mortos ao pecado, fomos chamados a 

dar frutos conforme o novo espírito, que 

em nós foi infundido pelo Espirito Santo. 

» 
4.    
Chetes e escoteiros de Brasília, embarcam rumo ao AIP. 

sia + 

Tornamo-nos co-herdeiros de Jesus Cris- 

to, responsáveis pela construção de seu 
reino no meio dos homens. 

E, agora, a criação inteira espera, ansio- 

samente, 

— pela manifestação dos filhos de Deus; 

-— pelo culto à verdade, para se libertar 

o homem de toda escravidão; 

— pelo serviço aos outros, para se 

cumprir o maior de todos os manda- 

mentos; 

— pela vida da graça para se viver a 

alegria da vida; 

— pelos esforços a favor da justiça para 

se construir a paz; 

— pela vivência, nesta caminhada, das 
bem-aventuranças do Reino de Deus. 

Neste sentido é que se sugere, neste 
período: 

— a prestação concreta de serviços a 

pessoas realmente necessitadas (visi- 

tas a doentes, a encarcerados, a po- 

bres); 

— ceia com velhinhos ou com jovens 

não enganjados no escotismo; 

— confissão bem feita e comunhão fer- 

vorosa; 

— estudo de alguns casos de pessoas, 

sem emprego, sem poder estudar, 

sem assistência médica, mal remu- 
neradas, no intuito de se fazer uma 

reflexão sobre justiça social. 

— para — liturgia sobre o Círio Pascal, 

realizada em campo, tendo como 

tema de reflexão CRISTO LUZ DO 
MUNDO. 

fevereiro 1978 

     

  

UM AUTÊNTICO ESCOTEIRO É ADMIRADO E RESPEITADO PELOS OUTROS 
COMO UM CAMARADA EM QUE SE PODE CONFIAR (B.P.) 
 


